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Abstract: The objective of this work was to determine the vegetative development and chlorophyll 

indices of six Amazon nut tree canopy clones, in different periods after grafting by bubbling in 

plaque, in Mucajaí - RR. The design used was randomized blocks, with four replications, with the 

treatments arranged in a split-plot scheme in time, with 6 canopy-clones in the plots and 4 evalua-

tion periods (19; 25; 31 and 37 months after grafting) in the subplots. Plants were evaluated for half-

yearly average increments in height and stem diameter. Chlorophyll indices and nitrogen content 

in the leaves were also obtained. The data were subjected to analysis of variance and the means of 

treatments compared by Tukey's test. Pearson's correlation between variables was also obtained. 

There were no significant differences in the development of canopy clones in any of the evaluated 

periods. The increments in height and diameter, as well as chlorophyll indices and nitrogen content 

in the leaves, were higher at 37 months after grafting, which coincides with one of the evaluated 

dry seasons. The positive correlation between growth variables and nitrogen content and chloro-

phyll indices explain the good development of the trees. 

Keywords: Amazon nut; Propagation; Genetic improvement.   

 

Resumo: Este trabalho teve como objetivo determinar o desenvolvimento vegetativo e índices de 

clorofila de seis clones-copa de castanheira-da-amazônia, em diferentes períodos após a enxertia 

por borbulhia em placa, em Mucajaí - RR. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, 

com quatro repetições, sendo os tratamentos arranjados em esquema de parcela subdividida no 

tempo, com 6 clones-copa nas parcelas e 4 períodos de avaliação (19; 25; 31 e 37 meses após a enxer-

tia) nas sub-parcelas. As plantas foram avaliadas quanto aos incrementos médios semestrais em 

altura e diâmetro do caule. Também foram obtidos índices de clorofila e teor de nitrogênio nas fo-

lhas. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas 

pelo teste de Tukey. A correlação de Pearson entre as variáveis também foi obtida. Não houve dife-

renças significativas no desenvolvimento dos clones-copa em nenhum dos períodos avaliados. Os 

incrementos em altura e diâmetro, bem como os índices de clorofila e o teor de nitrogênio nas folhas, 

foram mais elevados aos 37 meses após a enxertia, que coincide com uma das estações secas avali-

adas. A correlação positiva entre variáveis de crescimento e teor de nitrogênio e índices de clorofila, 

explicam o bom desenvolvimento das árvores. 
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1. Introdução 

A castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) é considerada uma espécie de 

grande importância ambiental, social e econômica para a região amazônica (Tonini & Pe-

drozo, 2014). A espécie apresenta predominância de fecundação cruzada (O´Malley et al., 

1988; Cavalcante et al., 2012; Wadt et al., 2015), dependendo de polinizadores específicos 

(abelhas de médio a grande porte) para que haja a produção de frutos (Moritz, 1984; 

Maués, 2002). A árvore pode medir até 60,0 m de altura e mais de 3,0 m de diâmetro na 

base do tronco (Donadio, 2002; Martins et al., 2008). 

A castanheira é conhecida por apresentar múltiplos usos: 1) o fruto pode ser utilizado 

na fabricação de peças de artesanato e para produção de carvão; 2) as amêndoas são con-

sumidas in natura, utilizadas para preparo de alimentos processados e para extração de 

óleo e do “leite” de castanha, que é muito apreciado na culinária regional; e 3) o resíduo 

da extração desses subprodutos pode ser aproveitado para produção de farinha ou ração 

animal (Müller, 1981; Locatelli et al., 2005; Souza et al., 2008). Apesar de a madeira ser de 

boa qualidade, podendo ser aproveitada na construção naval e civil (Cardarelli & Oliveira, 

2000), o corte de árvores em florestas naturais é proibido pela Lei n° 6.895, de 1º de agosto 

de 2006. 

Dentre todas as possíveis formas de aproveitamento da castanheira, a que proporci-

ona maior rentabilidade é a comercialização de suas castanhas, as quais apresentam con-

siderável importância para a indústria alimentícia e de cosméticos, estando entre os pro-

dutos de destaque da biodiversidade amazônica brasileira (Picanço & Costa, 2019; Faostat, 

2022).  

A produção mundial de castanha-da-amazônia é, em grande parte, obtida de forma 

extrativista em castanhais naturais (Homma et al., 2014; Wadt et al., 2008). Entretanto, no 

Brasil, a partir da década de 90, a produção dessa castanha, vem sofrendo oscilações (Fao-

stat, 2022), sendo os períodos de menor produção explicados, em parte, pela dizimação 

de castanhais nativos por ações antrópicas, pelas mudanças climáticas e pelo provável 

envelhecimento dos castanhais (Scoles et al., 2016; Nogueira & Santana, 2018).  

As oscilações na produção da castanha oriunda do extrativismo, aliadas à grande 

valorização do produto (Faostat, 2022), tanto no mercado interno, quanto externo, apon-

tam para a necessidade de estímulos à implantação de castanhais cultivados, seja na forma 

de áreas de enriquecimento, seja na forma de sistemas consorciados, principalmente os 

sistemas agroflorestais - SAF’s, os quais vêm sendo amplamente difundidos na região 

amazônica (Homma et al., 2014; Santana et al., 2017).  

O sucesso no cultivo da castanheira dependerá, dentre outros fatores, da disponibi-

lidade de material genético selecionado (Wadt & Kainer, 2009; Pedrozo et al., 2015), bem 

como de métodos eficientes de propagação vegetativa, para permitir a redução do período 

juvenil e do porte das plantas e, também, para fixar características genéticas de interesse 

(Almeida et al., 2020).  

Desde a década de 80, o método da enxertia por borbulhia em placa vem sendo uti-

lizado para propagação vegetativa da castanheira (Müller, 1995). A porcentagem de pe-

gamento obtida por este método varia de acordo com as condições edafoclimáticas e com 

os genótipos utilizados como enxertos (Müller et al., 1995; Almeida et al., 2020), variando 

de cerca de 70 a 90%. Apesar desse conhecimento em relação às taxas de pegamento, de 

forma geral, há escassez de informações relacionas ao desenvolvimento vegetativo e re-

produtivo dos enxertos, em condições de campo.  

Informações sobre o comportamento vegetativo de determinada espécie, sob condi-

ções de plantio, podem auxiliar na seleção de genótipos mais adaptados a estas condições, 
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colaborando, assim, para o melhoramento da espécie. Neste contexto, o objetivo deste es-

tudo foi determinar o desenvolvimento vegetativo de clones-copa de castanheira-da-ama-

zônia, em diferentes períodos após a enxertia pelo método da borbulhia em placa, em 

ambiente de transição floresta - cerrado, em Roraima. 

2. Materiais e Métodos 

O experimento foi instalado no Campo Experimental Serra da Prata, o qual pertence 

à Embrapa Roraima e está localizado no município de Mucajaí - RR, a uma distância de 

62 km da capital Boa Vista (02° 23’ 23,3” N e 60° 58’ 59,8” W). A vegetação local é caracte-

rizada por floresta ombrófila aberta e o solo é classificado como Latossolo Vermelho Ama-

relo. Na região predomina o clima do tipo Aw (Köppen), com período seco de 4 meses 

por ano, precipitação média anual de 1800 mm e temperatura média de 28 °C (Barbosa, 

1997; Mourão et al., 2003).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com os tratamentos 

arranjados em esquema de parcela subdivida no tempo, onde as parcelas retratam seis 

clones-copa (SJB-136; ITA-P0104; ITA-P0128; ITA-P0242; SJB-119 e ITA-P02108) seleciona-

dos por Pedrozo et al. (2015), e as subparcelas quatro períodos de avaliação (19; 25; 31 e 

37 meses após a enxertia). Cada parcela experimental foi representada por uma planta 

enxertada.  

Os porta-enxertos, os quais foram produzidos de sementes dos próprios genótipos 

selecionados, foram plantados em junho de 2014, em área previamente preparada com 

destoca, aração e nivelamento do solo. Também foi realizada correção da acidez do solo 

com aplicação de calcário dolomítico. Antes da abertura da área experimental, o solo en-

contrava-se sob vegetação secundária de aproximadamente 10 anos.  

No momento do plantio, as mudas apresentavam aproximadamente 8 meses de 

idade. O plantio foi feito no espaçamento de 7 x 7m, em cova circular de 40 cm de diâmetro 

e 40 cm de profundidade, preparada com 5 litros de esterco bovino e 100 g de superfosfato 

triplo. A adubação de cobertura foi realizada duas semanas após o plantio, com 50 g de 

ureia, 25 g de FTE e 30 g de KCl por planta. Aos 12, 24 e 36 meses após o plantio, cada 

planta foi adubada com 25 g de FTE e 100 g de NPK 08:28:20. Além disso, foi realizada 

nova correção da acidez do solo, com aplicação de calcário dolomítico, entre os anos de 

avaliação. 

O manejo pós-plantio consistiu de limpeza da área com roçadeira tratorizada, coro-

amento das plantas com roçadeira manual, controle de formigas cortadeiras e irrigação de 

salvação, quando necessário, até os três anos de plantio. Visando controlar a emergencia 

de plantas espontaneas e proteger e melhorar a disponibilidade de nitrogênio do solo, foi 

plantado estilosantes Campo Grande [Stylosanthes capitata (80%) e Stylosanthes macrocep-

hala (20%)] nas entrelinhas de plantio das mudas de castanheira.  

Cerca de dois anos e meio após o plantio dos porta-enxertos, realizou-se a coleta de 

hastes dos seis genótipos selecionados, em área nativa, para realização da enxertia. O mé-

todo de enxertia utilizado foi o da borbulhia em placa, conforme descrito por Müller et al. 

(1995) e adaptado por Corvera-Gomringer et al. (2010).  

Aos 19, 25, 31 e 37 meses após a enxertia, no período da manhã, as plantas foram 

avaliadas quanto ao comprimento da brotação principal (CBP; m); diâmetro da brotação 

principal (DBP; cm) à 10 cm da região onde foi realizado o enxerto e índices de clorofila a 

e b (IChla, IChlb, respectivamente). Os índices de clorofila foram obtidos pelo uso do Clo-

rofilog modelo Falker 1030 e, de posse dos valores, foram calculados o índice de clorofila 

total (IChlab) e a razão do índice de clorofila a/b (IChla/b). Em seguida, as folhas onde 

foram feitas as leituras com o clorofilômetro foram coletadas para a determinação do teor 

de nitrogênio, o qual foi realizado através da digestão sulfúrica, seguida do método Kjel-

dahl (Embrapa, 2008).  

A fim de analisar e comparar o desenvolvimento das plantas ao longo dos dois 

anos de avaliação, os dados de CBP e DBP foram utilizados para calcular os incrementos 

médios semestrais para estas variáveis (ICBP e IDBP, respectivamente). Durante a exe-

cução do experimento, foram coletados, na área experimental, dados de temperatura 
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(°C) (Figura 1) e precipitação (mm) (Figura 2), usando, para isso, uma estação climática 

da marca Hobbo.  

 
Figura 1. Temperatura média mensal (°C) re-

gistrada no Campo experimental Serra da 

Prata, nos anos de 2018 e 2019. 

Figura 2. Precipitação média mensal (mm) re-

gistrada no Campo experimental Serra da 

Prata, nos anos de 2018 e 2019. 

Os dados obtidos foram avaliados quanto à normalidade, pelo teste de Lilliefors e, 

posteriormente, submetidos à análise de variância, a 5% de probabilidade. As médias fo-

ram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Foram realizadas, análises 

de correlação de Pearson entre as variáveis avaliadas nos quatro períodos de avaliação 

mencionados. Os programas Genes (Cruz, 2006) e Sisvar (Ferreira, 2011) foram utilizados 

nas análises estatísticas. 

 

3. Resultados e Discussão 

Os dados de incremento semestral do crescimento da brotação principal (ICBP) não 

seguiram distribuição normal e foram transformados pela equação √(x). Houve significân-

cia (p ≤ 0,05) quanto ao fator período de avaliação para ICBP e para o incremento do diâ-

metro da brotação principal (IDBP). Não foram observadas diferenças significativas entre 

os clones-copa para nenhuma das duas variáveis (dados de análise de variância não apre-

sentados). A falta de significância para a interação entre clones-copa e períodos de avali-

ação indica independência entre estes fatores, tanto para o ICBP, quanto para o IDBP. Os 

coeficientes de variação oscilaram de moderados a elevados, sendo de maiores magnitu-

des para o fator período de avaliação (42,30% e 25,06% para ICBP e IDBP, respectiva-

mente).  

As médias do ICBP aos 25, 31 e 37 meses após a enxertia foram 0,69; 0,37 e 0,96 m e, 

do IDBP foram 1,15; 0,69 e 1,88 cm, respectivamente, conforme podem ser observadas na 

Figura 3 (A e B).  

 

 
Figura 3. Incrementos semestrais médios do comprimento da brotação principal (ICBP) (Figura 3 A) 

e do diâmetro da brotação principal (IDBP) (Figura 3 B), aos 19, 25, 31 e 37 meses após a enxertia, 

de clones de castanheira-da-amazônia obtidos via enxertia por borbulhia em placa. Médias seguidas 

por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
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Os resultados de incremento para altura e diâmetro das castanheiras enxertadas fo-

ram comparáveis aos obtidos por Scoles et al. (2011), Salomão et al. (2014), Vieira et al. 

(2002) e Almeida et al. (2020), em plantios de pé-franco, sob diferentes condições de plan-

tio, no Pará, Amazonas e Roraima. A similaridade de crescimento entre as plantas prove-

nientes de diferentes formas de propagação (sexuada e vegetativa via enxertia) mostram 

que, apesar de ser conhecido que a enxertia é capaz de reduzir o porte das plantas em 

espécies frutíferas (Ribeiro et al., 2005), os resultados obtidos no presente estudo demons-

tram que, pelo menos nos primeiros anos, as castanheiras enxertadas apresentam cresci-

mento similar às castanheiras provenientes de mudas de sementes.   

Tanto para ICBP, quanto para IDBP, os menores valores em incremento foram obser-

vados aos 31 meses após a enxertia (0,37 m e 0,69 cm, respectivamente). O período men-

cionado compreende os meses de janeiro a julho de 2019, que engloba grande parte da 

época chuvosa na região de estudo. Estes resultados diferem daqueles obtidos por Botosso 

e Veter (1991), os quais observaram que, em algumas espécies arbóreas tropicais da Ama-

zônia, o crescimento das árvores é sensivelmente elevado durante o período chuvoso, tor-

nando-se, em geral, muito baixo durante os períodos mais secos. Segundo os mesmos au-

tores, esta retração no crescimento é variável entre as espécies e dentro da mesma espécie, 

podendo durar, no geral, de 1 a 4 meses, dependendo, também, do vigor das árvores e do 

ano de avaliação. Entretanto, de acordo com Zanon e Finger (2010), tanto a insuficiência, 

quanto o excesso de água disponível no solo causam decréscimo na taxa fotossintética, 

refletindo na diminuição do crescimento das plantas.  

Segundo Antezana-Vera (2017), a precipitação foi o fator climático que mais influen-

ciou o incremento médio em diâmetro (IMD) em várias espécies arbóreas na Amazônia 

Central, sendo que, sete espécies apresentaram maiores valores de IMD em meses de alta 

taxa de precipitação, enquanto que, para três espécies (Scleronema micranthum - cardeiro, 

Eschweilera collina - ripeiro e Minquartia guianensis - acariquara) o aumento na quantidade 

de chuva influenciou negativamente o IMD. Assim como no presente estudo, Spathelf et 

al. (2000) também mostraram que o excesso de água no solo e, não o déficit hídrico, influ-

enciou o crescimento diamétrico de árvores de canela-lageana (Ocotea pulchella).  

A redução no crescimento do diâmetro das árvores durante a estação chuvosa pode 

ocorrer devido à asfixia temporária das raízes, causada pela saturação dos solos em água 

(Détienne & Barbier, 1988). Este fator pode ter colaborado para os menores incrementos 

obtidos para a castanheira na estação chuvosa, visto que de janeiro a julho de 2019 foram 

quantificados 1.292,42 mm de precipitação. Por outro lado, os maiores valores de incre-

mento observados aos 37 meses após a enxertia, que compreende os meses entre agosto e 

dezembro de 2019, podem ser explicados pelo prolongamento do período chuvoso no ano 

considerado, bem como pela calagem realizada na área experimental naquele período, 

fazendo com que as plantas se tornassem mais vigorosas.  Além da correção da acidez 

do solo, a calagem fornece, dentre outros nutrientes, cálcio e magnésio para as plantas, os 

quais, de acordo com Schroth et al. (2015) e Costa et al. (2017), são altamente demandados 

pela castanheira. 

Scoles et al. (2011) mostraram que o incremento em altura, para castanheiras cultiva-

das em condição de capoeira, e o incremento em diâmetro para condições de capoeira e 

de roçado, foram maiores em meses de estiagem, corroborando os resultados obtidos no 

presente estudo e levantando a hipótese de que essa periodicidade de crescimento, de 

acordo com o índice de precipitação, pode ser característica da espécie. Entretanto, se-

gundo os mesmos autores mencionados, castanheiras cultivadas em roçado apresentaram 

maior incremento em altura, na época chuvosa, indicando que o crescimento depende, 

também, da situação ambiental onde as plantas são cultivadas. 

Os dados da razão do índice de clorofila a/b (IChla/b) não apresentaram distribuição 

normal e foram transformados pela equação log10 (x). Porém, não foi observada signifi-

cância para os fatores isolados (clones-copa e períodos de avaliação) e nem para a intera-

ção entre os fatores. Para as variáveis teor de N e índices de clorofila a, b e total (IChla, 

IChlb e IChlab, respectivamente), observaram-se diferenças significativas (p ≤ 0,05) para 
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períodos de avaliação, mas não para clones-copa e nem para a interação entre os dois fa-

tores. Os coeficientes de variação foram elevados para o fator período de avaliação, con-

siderando o IChlb e IChla/b (31,46 e 29,46 % respectivamente), porém, baixos para os de-

mais casos (abaixo de 12,50 %).  

Na Figura 4 (A, B, C e D) são apresentadas as médias do teor de N (g.kg-1), IChla, 

IChlb e IChlab nos diferentes períodos de avaliação. Com exceção do IChla, onde as mai-

ores médias foram encontradas aos 25 e aos 37 meses após a enxertia, para as demais va-

riáveis, as maiores médias foram observadas apenas aos 37 meses. Os maiores valores 

médios obtidos neste último período de avaliação também podem ser explicados pelo 

bom regime e calagem do solo da área experimental, fazendo com que os nutrientes con-

tidos no solo se tornassem disponíveis para absorção pelas raízes das plantas.  

Segundo Malavolta et al. (1997), os teores foliares de nitrogênio considerados ade-

quados para as espécies florestais variam de 12 a 35 g/kg-¹, sendo os teores observados nos 

diferentes períodos para as castanheiras enxertadas (16,28; 17,66; 16,58 e 19,64 g.kg-¹ aos 

19, 25, 31 e 37 meses após a enxertia, respectivamente; Figura 4A) enquadrados dentro 

dessa faixa. Os valores obtidos neste estudo também se aproximam de valores obtidos por 

Corrêa (2013), em castanheiras jovens e submetidas a alguns tratamentos de fertilização 

com macro e micronutrientes, e por Camargos e Muraoka (2007), em castanheiras cultiva-

das em solução nutritiva completa, ambas provenientes de mudas de sementes. 

O maior teor de N foliar, observado aos 37 meses após a enxertia, deve ter colaborado 

para os maiores incrementos em altura e diâmetro da brotação do enxerto, observados no 

mesmo período (Figura 4A), já que essa variável é fortemente correlacionada com a capa-

cidade fotossintética e outras variáveis fotossintéticas importantes, sendo aproximada-

mente 60% do nitrogênio total da folha encontrado nos cloroplastos, formando, principal-

mente, parte de enzimas da fotossíntese, como a Rubisco (Hikosaka, 2004).  

  

  
Figura 4. Teor de N foliar (g.kg-¹) (A); índice de clorofila a (B); índice de clorofila b (C) e índice de 

clorofila total(D) de clones de castanheira-da-amazônia obtidos via enxertia por borbulhia em placa 

e avaliados em campo, aos 19, 25, 31 e 37 meses após a enxertia, em Roraima. Médias seguidas por 

letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Clorofilômetros têm sido amplamente utilizados na agricultura, pelo fato de estima-

rem, de forma rápida, o conteúdo de clorofila presente nas folhas (Brito et al., 2011). Vários 
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estudos relatam relação entre a concentração de pigmentos fotossintéticos e as leituras 

disponibilizadas pelos clorofilômetros (Argenta et al., 2001; Brito et al., 2011; Silva et al., 

2019; Lacerda et al., 2020; Wenneck et al., 2021) 

As análises que visam quantificar a concentração absoluta de clorofila através de mé-

todos destrutivos, com o uso de solventes, além de dispender muito tempo, possuem 

custo elevado (Uddling et al., 2007). Com isso, o uso de clorofilômetros torna-se mais van-

tajoso, pois proporciona, de forma rápida, de baixo custo e não destrutiva, a geração de 

um conjunto de dados que indiquem o teor relativo de clorofila presente no tecido foliar 

(Sant’ana et al., 2010; Klooster et al., 2012).  

Os valores de IChla observados neste estudo, aos 19, 25, 31 e 37 meses após a enxertia 

foram, respectivamente, 38,64; 40,79; 39,07; 42,58 e de clorofila b 14,04; 14,89; 14,45; 19,3. 

Estes pigmentos (clorofila a e b) estão distribuídos na natureza na proporção 3:1, respecti-

vamente (Streit et al., 2005). Com exceção do último período de avaliação, onde a propor-

ção foi de 2:1, as proporções obtidas nos demais períodos foram próximas a 3:1. De forma 

geral, os índices IChla, IChlb e IChlab foram maiores no último período de avaliação, ex-

plicando o maior incremento, tanto em altura, quanto em diâmetro do caule, obtidos nesse 

período, já que plantas com elevada quantidade de clorofilas são capazes de captar mais 

energia e potencializar a taxa fotossintética (Afonso et al., 2017) 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes aos coeficientes de correlação 

de Pearson entre as variáveis nos quatro períodos de avaliação. Segundo classificação de 

Cohen (1988), correlações elevadas, positivas e significativas (p ≤ 0,05) foram obtidas para 

as combinações CBP x DBP; teor de N x IChla; teor de N x IChlb; teor de N x IChlab; IChla 

x IChlb; IChla x IChlab; IChlb x IChlab; IChlb x IChla/b e IChlab x IChla/b. Com exceção das 

correlações da variável IChla/b com CBP, DBP, teor de N e IChla, as quais foram negativas, 

todas as demais combinações foram positivas e moderadas.  

Tabela 1. Coeficientes de correlação de Pearson para as variáveis comprimento da brotação prin-

cipal (CBP), diâmetro da brotação principal (DBP), teor foliar de nitrogênio (teor de N), índice de 

clorofila a (IChla), clorofila b (IChlb), clorofila a+b (IChlab) e razão do índice de clorofila a/b 

(IChla/b) de clones de castanheira-da-amazônia obtidos via enxertia e avaliados, em campo, aos 19, 

25, 31 e 37 meses após a enxertia, em Roraima 

 DBP teor de N IChla IChlb IChlab IChla/b 

CBP 0,87* 0,38* 0,43* 0,49* 0,49* -0,43* 

DBP  0,32* 0,37* 0,41* 0,42* -0,34* 

Teor de N   0,65 * 0,66 * 0,70* -0,55* 

IChla    0,76* 0,91* -0,58* 

IChlb     0,95* 0,88* 

IChlab      0,81* 

                          * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t. 

 

A elevada correlação positiva entre DBP e CBP (0,87) é desejável, uma vez que, de-

pendendo do porte da planta, o diâmetro é uma variável muito mais fácil de ser mensu-

rada do que a altura, não necessitando de muito tempo, nem de equipamentos custosos e 

sofisticados. Além disso, segundo Wadt et al. (2005), quanto maior o diâmetro do tronco, 

melhor a posição sociológica e a forma da copa, e maior a produção de castanha.  

As correlações obtidas entre as variáveis de crescimento CBP e DBP e as variáveis 

IChla, IChlb, IChlab podem predizer como estão os ajustes fotossintéticos das plantas em 

relação ao ambiente de crescimento (Engel & Poggiani, 1991). Essas correlações elevadas 

indicam que, quanto mais clorofila, mas energia e maior o crescimento da planta (Thiesen 

et al., 2017). As correlações entre estes dois grupos de variáveis (crescimento e índices de 

clorofila) podem ser aumentadas em virtude de maior demanda nutricional, em especial 

o nitrogênio, que nas folhas são integrantes de enzimas que estão associadas aos cloro-
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plastos (Salisbury & Ross, 2012). Segundo Schroth et al. (2015), conforme as plantas cres-

cem em altura, a biomassa da parte área tende a diminuir, enquanto outras partes lenhosas 

como galhos e caule tendem a aumentar.  

A concentração de clorofila é afetada por muitos fatores, incluindo a concentração 

de nitrogênio (Brito et al., 2011). Sendo assim, a presença de correlação positiva entre teor 

de nitrogênio foliar e conteúdo de clorofila, medida por meio de clorofilômetros, tem sido 

amplamente utilizada para determinação rápida do teor de nitrogênio na planta (Brito et 

al., 2011; Zuffo et al., 2012). O nitrogênio é parte de uma série de compostos indispensáveis 

ao desenvolvimento das plantas, inclusive das moléculas de clorofila (Taiz et al., 2017), o 

que explica as elevadas correlações obtidas entre o teor de N e as variáveis IChla, IChlb e 

IChlab. 

Os resultados obtidos são importantes no sentido de elucidar o crescimento e desen-

volvimento inicial de castanheiras enxertadas, em condições de monocultivo. Entretanto, 

por se tratar de espécie perene e de ciclo longo, o desenvolvimento das castanheiras pre-

cisa ser monitorado por períodos de longa duração, já que, segundo Tonini et al. (2008), o 

crescimento inicial da espécie pode não caracterizar o potencial da espécie para cultivos. 

 

4. Conclusões 

• Os clones-copa considerados no estudo apresentaram desenvolvimento similar, em 

todos os períodos avaliados; 

• Aos 37 meses após a enxertia, que representa uma das estações secas estudadas, os 

incrementos em altura e diâmetro, bem como os índices de clorofila e o teor de nitrogênio 

nas folhas, foram mais elevados do que nos demais períodos avaliados; 

• A presença de correlação positiva entre variáveis de crescimento e teor de N e ín-

dices de clorofila, explicam o desenvolvimento das plantas em diferentes períodos de ava-

liação. 
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